Pecados! 
«Cada sacerdote apresenta-se diariamente para celebrar o culto e oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios, que são incapazes de eliminar …aquilo a que ele chama pecados. Eu colocarei as  minhas leis nos seus corações e gravá-los-ei na sua mente, e não me lembrarei mais deles.» Hebreus 10: 11
 

Meu Amigo Professor, mais um ano está a terminar no calendário dos homens, sem que eles tenham entendido qual é o verdadeiro pecado que os senhores dos templos tanto enfatizam. Se calhar segundo a sua nova lei e passo a citar «Passar demasiado tempo a ler jornais, a ver televisão ou a navegar na Internet são alguns dos «novos pecados» anunciados pela Igreja Católica. O anúncio de que estas atividades passaram a ser pecadoras foi feito no Vaticano pelo Cardeal James Francis Stafford, Penitenciário – Mor. O Vaticano considera que quem dedicar muito tempo a este tipo de laser deve ser dito na confissão.»
O homem tem o que merece quando se deixa estupidificar pelo tal pecado, que ainda não entendi muito bem o que é que eles entendem por pecado. 
Será que ainda estão ligados ao famigerado pecado original? No qual a pobre maçã foi o caminho para o pecado. Então ainda não saímos daí? Ainda estamos presos à ignorância de uma pobre maçã que nada fez de errado. Ou será que a culpa foi da serpente? Mas se foi a serpente tanto melhor, ela determina as atitudes dos homens. Obriga-os a revelarem-se.
Tenham dó…não digam mais palavras impregnadas de “pecado”, porque o livro em que escreveram todas essas barbaridades ao longo dos séculos, já está cheio… há muito…muito tempo.
Meu Amigo Professor à distância do tempo terrestre, lembro as tuas sábias palavras ditas na "Escola das Artes da Vida do Homem". 
«O homem é livre para fazer as suas experiências de vida, sejam elas boas ou más. Todas elas fazem parte do seu percurso, sem que alguém terreno tenha a capacidade de as poder julgar ou condenar para depois as absolver, e, muito menos estabelecer leis que contrariem a liberdade de cada um, que é ser responsável pelos seus atos. Não há ninguém que se possa comprometer com as experiências que cada um deve fazer em liberdade. Se errou um caminho hoje, logo de seguida tem outro, porque eles são intermináveis. Ninguém pode condenar outro homem pelas suas más experiências ou escolhas, porque as suas não melhores do que as dele. Para o homem comum – ou seja para os que estão encarcerados em crenças - tudo é pecado. Para o outro – aquele que vê tudo em distanciamento - tudo não passa de experiências no seu caminho de «casa». Sei que muitos vão tentar contra a liberdade do homem comum porque tem asas de papel, que facilmente se deixa ir com o vento, não quer combater nem assumir o seu bom combate. Prefere ficar enredado nas correntes de vento em dia de tempestade, que se perpétua ao longo da sua vida. Esse será sempre a vítima da sobrevivência, anseia liberdade, mas não consegue libertar-se das grilhetas que o prendem à ilusão. O outro, o verdadeiro Guerreiro combate sempre com Amor em nome da sua liberdade. Não se deixa influenciar por homens que andam na mesma procura. Aquele que hipotecar a sua alma aos fazedores de religiões, viverá amedrontado e aterrorizado, porque rejeita a liberdade da sua verdadeira essência. A morte para ele é um pesadelo, porque está enraizado no pecado, e no momento de partir tem imenso medo de ir parar ao inferno, que tanto enfatizam os “senhores da transgressão”, para prender o homem ao equívoco. A escolha é do homem.»
Estas tuas sábias palavras batem fundo na minha alma de criança, uma criança que rejeita seguir caminhos feitos por homens, que declina deixar de ser criança, porque sente que a Sabedoria do Mundo entende a sua liberdade. Tu colocaste leis no coração do homem, e, as gravaste a oiro fino na sua mente superior, onde nenhum “abutre” ousará chegar. Esquecendo por completo o que o homem comum chama de pecado. 
Não tenham as religiões a ousadia de falar de pecados, porque se eles existissem...nenhuma se salvaria, porque todas elas umas mais do que outras infernizam a vida do homem comum, em constantes deliberações sobre a sua alma, e o caminho que devem seguir. O outro, não conhece nem quer conhecer o “inferno” que as religiões criaram, “voa” em liberdade pelos infinitos Universos. Como diz um amigo meu que até é padre, como vêm tenho bons amigos padres: «Era o que faltava era eu tirar os pecados dos outros, já bastam os meus. Por isso que cada um faça por si em consciência o que pode fazer. Mas por favor livrem-se dos pecados.» Se o seu chefe hierárquico ouve falar o meu amigo vai ter pecados para o resto da vida. E tem muita sorte em não viver no tempo da inquisição, senão nem mais uma palavra ele dizia. 
Com alguma tristeza minha digo, o homem não tem aprendido nada ao longo de séculos em relação à sua alma, quem realmente é para além da aparência de uma simples forma, o que está para além dela.  
O meu Amigo Carteiro através das experiências das suas muitas vidas sorri e diz: Eles tarde ou cedo um dia irão aprender, quando chegarem a «casa»! Sorriu de novo, deu-me um abraço bem forte, e levou a minha carta ao meu Amigo Professor. Amigos até à volta do correio, e um NATAL DE AMOR E PARTILHA, DIGAM NÃO AO CONSUMISMO.
 

